
Fotos:Davi Zocoli 

Muitas emoções na 204 Norte 
Um cover de 
Roberto Carlos faz 
a alegria dos fãs 
em uma casa noturna 
da quadra. Ele age e 
se veste como o rei 

Um cliente desavisado e 
um pouco distraído 
pode ser surpreendido 

em uma noitada no New Scoth 
Bar, na 204 Norte. No meio da 
apresentação da banda Emo-
ções surge, de repente, nin-
guém menos do que o rei 
Roberto Carlos. Ele entra de 

mansinho, com seus trajes e 
jóias característicos, seu andar 
hesitante, pega o microfone 
com o pedestal inclinado e sol-
ta a voz com repertório conhe-
cido da maioria dos brasileiros. 

Roberto Carlos, ou Alan 
Barreto, o cover do rei, se apre-
senta sempre de quinta a sába-
do na New Scoth, boate de sua 
propriedade. Ele é uma das 
muitas atrações da 203/204 
Norte, uma entrequadra apa-
rentemente comum, mas que 
revela a um bom observador 
algumas curiosidades. 

Barreto é um dos mais 
característicos representantes 
da quadra. Há seis anos, ele 
praticamente incorporou o rei. 
Aproveitando uma semelhança  

natural e uma admiração de 
anos, ele passou a se vestir e se 
comportar como o ídolo. Só 
veste azul ou branco — durante 
o dia, como Roberto, não dis-
pensa os jeans. 

O corte do cabelo é igual ao 
do rei. E as jóias não faltam —
do anel com uma imagem de 
Nossa Senhora, à grossa pulsei-
ra de ouro e o cordão usados 
pelo homem que há anos 
embala os corações apaixona-
dos dos brasileiros. Na hora de 
cantar, imita todos os trejeitos 
do rei, como os olhos fechados, 
a cabeça inclinada e as mãos 
sobre o peito. Não esquece, 
nem mesmo, de mancar um 
pouquinho, para acrescentar 
maior realismo à apresentação. 

"Eu sempre fui fã de Rober-
to Carlos e tenho um prazer 
imenso de representá-lo. Ele é e 
sempre será o rei", afirma Bar-
reto. A admiração, segundo ele, 
vem desde a infância. O cover 
nasceu em Campos, cidade 
próxima a Cachoeiro do Itape-
mirim (ES), onde nasceu o can-
tor, e foi ali que começou a 
acompanhar a carreira de 
Roberto. O trabalho como 
cover, porém, só começou 
mesmo há seis anos, quando 
abriu a boate e montou a ban-
da. "Eu me apresento como 
cover do Roberto, mas não can-
to apenas suas músicas. Meu 
repertório é bastante variado", 
adianta, dizendo receber em 
sua casa muitos fãs do rei. 

Segundo ele, Roberto 
conhece seu trabalho. "Sempre 
falo com ele por telefone e os 
músicos de suá banda sempre 
terminam a noite aqui quando 
fazem show na cidade", diz, 
satisfeito. A boate funciona de 
terça-feira a domingo com uma 
programação variada. Todos os 
dias, a partir das 18h, tem 
happy hour, sempre com músi-
ca ao vivo. Às terças, ele pro-
move a noite do bolero, na 
quarta o ritmo é sertanejo e 
variado e de quinta a sábado a 
animação fica por conta da 
banda Emoções, comandada 
por Beto Gil e Lúcia Maria até a 
entrada de Barreto. No domin-
go, é dia de chorinho. 

Alan Barreto conta que sua 

boate é propícia para encon-
tros. "Já casei muita gente aqui. 
Estou até pensando em promo-
ver a noite do encontro", avisa. 
Enquanto isso não acontece, 
continua aproveitando a fama 
herdada. Fica satisfeito quan-
do é confundido com o rei em 
um passeio pelas ruas. "Às 
vezes, saio de chapéu e óculos 
escuros e, mesmo assim, tem 
gente que vem falar", acrescen-
ta. Tudo, como faz questão de 
ressaltar, com um "respeito 
imenso" por Roberto Carlos e 
por seu trabalho. 
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Parece, mas não é o rei. É Alan Barreto, cover de Roberto Carlos e dono do New Scoth Bar Public House, na 204 Norte: local onde a diversão noturna não tem hora para acabar 


